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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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Araçatuba-SP

RESUMO: Com o advento do curso de Medicina 
na cidade de Araçatuba-SP pelo Programa 

Mais Médicos trazendo um grande investimento 
financeiro para a saúde pública, a Secretaria 
Municipal de Saúde iniciou um trabalho de 
construção conjunta das relações entre a 
Gestão e as Instituições de Ensino Superior, 
para que fosse discutido o papel de cada ente 
no processo de implantação das Redes de 
Atenção à Saúde, instituindo o Comitê Gestor 
do COAPES local como principal articulador 
deste processo. Dos resultados conquistados 
evidencia-se a aproximação da academia ao 
serviço, o estreitamento das relações entre as 
instituições, o fortalecimento da participação 
social, o aumento das atividades de Educação 
Permanente e a contrapartida financeira da 
Medicina que será investida para melhorar 
as estruturas e serviços de saúde no SUS do 
município.
PALAVRAS-CHAVE: COAPES, contrapartida, 
Integração Ensino-Serviço-Comunidade. 

EXPERIENCE REPORT - PROCESS 
SHARED IN THE CONSTRUCTION OF 

COAPES IN ARAÇATUBA-SP

ABSTRACT: With the advent of the Medicine 
Course in the city of Araçatuba-SP by the “More 
Doctors Program” bringing a great financial 
investment for public health, the Health Municipal 
Secretary began a work of construction of the 
relations between the Administration and the 
Higher Education Institutions, in order it was to 
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be discussed the role of each entity in the implementation process of Health Care 
Networks, establishing the Local COAPES Management Committee as the main 
articulator of this process. From the results achieved it is evidenced the approximation 
of the academy to the service, closer relations among institutions, strengthening of 
the social participation, increase of Permanent Education activities and the financial 
counterpart of the Medicine Course that will be invested to improve the health structures 
and services of the municipal Public Health System.
KEYWORDS: COAPES, counterpart, Teaching-Service-Community.

1 | 	INTRODUÇÃO

Impulsionada pela chegada do curso de Medicina pelo Programa Mais Médicos 
em Araçatuba-SP trazendo grande investimento financeiro para a saúde pública, 
a Secretaria Municipal de Saúde vislumbrou a possibilidade de um trabalho de 
construção conjunta das relações entre a Gestão e as instituições de ensino superior 
existentes no município. Transformar um simples campo de estágio em uma relação 
de compromisso com a formação dos alunos, melhorando os serviços e aprimorando 
os profissionais de saúde parecia um projeto bem interessante, onde todos os sujeitos 
poderiam contribuir de forma efetiva na construção dessa relação, inclusive com a 
participação da comunidade. Construir um espaço de diálogo em função da ausência 
de uma cultura de relacionamento entre as instituições foi preocupante e desafiador, 
necessitando muita persistência e uma visão particular da gestão em investir no projeto 
como uma proposta de diminuir as distâncias entre o que se ensina na academia e o 
que se vivencia na prática do trabalho. Apesar do início deste processo se basear nos 
atrativos da contrapartida financeira, a Gestão se surpreendeu positivamente quando 
as relações se estreitaram e se corresponsabilizaram para o desenvolvimento da 
qualidade prestada ao usuário, especialmente pela participação de demais cursos da 
área da saúde de maneira mais expressiva do que propriamente a Medicina. Brotava, 
neste momento, a primeira semente do Comitê Gestor do COAPES de Araçatuba.

2 | 	OBJETIVOS

Construir relações de diálogo entre as gestões Estadual, Municipal e as Instituições 
de Ensino Superior fortalecendo a Integração Ensino-Serviço- Comunidade. 

3 | 	METODOLOGIA

Em maio de 2017, em encontro promovido pela Direção Regional de Saúde 
II (DRS II) juntamente com a Secretaria Municipal da Saúde, a Santa Casa de 
Misericórdia de Araçatuba e as Instituições de Ensino Superior da cidade, surgiram 
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as primeiras tratativas sobre o COAPES. A proposta inicial discorreu sobre a 
contrapartida fi nanceira da medicina a ser investida no Sistema Único de Saúde - SUS, 
sob a gestão do município. Após esse encontro, a Gestão tomou a frente e iniciou as 
articulações, compôs o Comitê Gestor Local do COAPES, com representantes das 
entidades envolvidas (Instituições de Ensino Superior, Santa Casa, DRS II, Conselho 
Municipal de Saúde, gestão municipal, trabalhadores da saúde e sociedade civil), 
publicou portaria de implantação do Comitê Gestor Local do COAPES e realizou a 
primeira reunião ordinária. Em meio a muitas dúvidas, inseguranças e resistências, 
o grupo decidiu apostar na proposta da construção do COAPES. Com saldo fi nal 
otimista, a maioria das universidades fez sugestões de contrapartidas se dispondo a 
trabalhar com a Gestão para aprimorar a assistência à saúde da rede municipal. 

Figura 1. Estruturação do COAPES

  

A Gestão investiu no diálogo com as universidades realizando reuniões paralelas 
com os coordenadores dos cursos da saúde carentes de campos de estágios 
(psicologia, enfermagem e fi sioterapia), possibilitando melhor distribuição dos campos 
de estágios disponíveis enquanto o Comitê seguia com reuniões ordinárias mensais 
adotando um rodízio de local, sendo a reunião cada mês em uma Instituição. A cada 
dia, mais coordenadores e docentes buscavam informações e se dispunham a somar 
forças para melhorar tanto a assistência prestada ao usuário quanto a formação do 
aluno em sala de aula e nos campos de estágios.
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Figura 2. Linha do tempo da implantação do COAPES em Araçatuba-SP

4 |  RESULTADOS

  Como resultado do diálogo entre as partes e o fortalecimento da Integração 
Ensino-Serviço-Comunidade até o momento, obtivemos:

• Aproximação da academia ao serviço; 

• Estreitamento das relações entre as instituições de ensino; 

• Maior efetividade da relação com os cursos de enfermagem, fi sioterapia e 
psicologia; 

• Introdução da participação social como parceira no levantamento de solu-
ções de situações-problema; 

• Construção de instrumentos gerenciais para o acolhimento das instituições 
de ensino e organização dos campos de estágios;

• Elaboração do termo do contrato do COAPES com o apoio jurídico das ins-
tituições e da Gestão; 

• Criação de contrapartidas em serviços: bolsas de estudos para profi ssionais 
da saúde da rede municipal, cessão de espaço físico para eventos, colabo-
ração técnica nos processos de capacitações (EP); 

• Aumento das atividades de Educação Permanente na rede de saúde muni-
cipal; 

• Aporte fi nanceiro do curso de medicina para investimento nos serviços da 
rede de atenção à saúde local. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Comitê Gestor do COAPES de Araçatuba está em sua 17ª reunião ordinária. As 
instituições de ensino mantinham relações distantes entre si e a Gestão, havia poucas 
experiências de COAPES implantados na nossa região; propostas de alterações 
inviáveis no termo do contrato em construção; falta de referências para elaboração 
dos planos de atividades e contrapartidas bem como interesses distorcidos. 

A cada nova reunião, o Comitê avançava um passo, com respostas positivas 
dos gestores das instituições de ensino e propostas de projetos de pesquisas e de 
serviços, em parceria com a rede de saúde. As demandas do COAPES hoje apontam 
para uma provável reorganização da estrutura administrativa da Secretaria de Saúde 
com a criação de um serviço de gestão do trabalho e educação em saúde. Os desafios 
futuros são: 

•	 A contratualização oficial do COAPES como um contrato “guarda-chuva”, 
com seus planos de contrapartidas e planos de atividades definidos e incluí-
dos a este como termos aditivos;

•	 As definições de investimento do aporte financeiro da saúde para investi-
mento no SUS, em estudo e discussão de grupo técnico da Secretaria da 
Saúde;

•	 A implantação do Programa de Residência Multiprofissional, e  

•	 A elaboração de instrumentos e métodos de avaliação e monitoramento dos 
objetivos e resultados, analisando a qualificação dos profissionais da saúde, 
a resolubilidade do serviço e a satisfação do usuário – nosso maior objeti-
vo motivacional. 
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